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Tempo da Palavra (15 min) 
Ler: João 4.43-54 

Quando a dor arromba o coração 

Espera-se que os filhos tenham que lidar com a morte e o 
sepultamento de seus pais e não o contrário. Não é verdade? O 
problema é que, na vida real, infelizmente, é trágica e perfeitamente 
possível que pais tenham que, abruptamente, enterrar seus filhos, 
como foi o caso de Nicholas Wolterstorff (86 anos), filósofo e 
professor norteamericano (professor de filosofia, dentre outras, nas 
universidade de Harvard e Yale). 

Era uma tarde de domingo ensolarada, meados dos anos 1980, ele 
na casa dos 50, quando um trágico telefonema o comunicou a 
respeito do acidente fatal, numa montanha da Áustria, que ceifou a 
vida de seu filho que contava apenas 25 anos à época. Em seu livro 
Lamento por um filho (1987), o pai enlutado refletiu sobre os 
sentimentos dolorosos quando a dor arrombou seu coração e de seus 
familiares: 

“Desaparecido da face da terra. Olho para um grupo de 
estudantes que atravessa a rua à minha frente, e de súbito começo a 
pensar: ele não está lá. Vou a um jogo de futebol e me vejo observando 
todos os de 25 anos; nenhum deles é ele. Em todas as multidões e 
avenidas e cômodos e igrejas e escolas e bibliotecas e reuniões de 
amigos no mundo, em todas as montanhas, mesmo que o procure, eu 
não o encontrarei. Apenas sua ausência. 

“Silêncio. “Chegou alguma carta do Eric?” “Quando o Eric disse 
que telefonaria?” Agora apenas silêncio. Ausência e silêncio. 

“Quando nos reunimos, agora há sempre alguém ausente; sua 
ausência é tão presente quanto a nossa presença; seu silêncio é tão 
audível quanto a nossa fala. Ainda cinco filhos, mas um sempre estará 
desaparecido, ausente. Quando estamos todos juntos, não estamos 
todos juntos. 

“É o nunca mais que é tão doloroso. Eric nunca mais estará aqui 
conosco — nunca mais sentado à mesa conosco, nunca mais viajando 
conosco, nunca mais sorrindo conosco, nunca mais chorando conosco, 
nunca mais nos abraçando ou nos beijando antes de sair ou ao chegar, 
não verá seus irmãos e irmã se casar. Viveremos sem ele para o resto 
de nossa vida.” 

Imagine ter que lutar contra esse tipo de sentimento, se você não 
tivesse esperança; sem esperança de céu, vida eterna, sentido, 
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Bora começar… (5 min) 

Você já passou pela 
experiência do luto? Como 
você atravessou o vale da 
sombra da morte? 

Tempo de orar (5 min) 

Apresente e ore pelos 
visitantes. 

Ore por todos e pelo estudo 
de hoje. 

Tempo de cantar (5 min) 

Mais Perto (Hino 283 CC) 

Mais perto quero estar, meu Deus 
de Ti, // Inda que seja a dor, que me 
una a Ti. // Sempre hei de suplicar, 
mais perto quero estar, // Mais 
perto quero estar, meu Deus de Ti!  

Andando triste aqui, na 
solidão, // Paz e descanso a 
mim, Teus braços são. // 
Sempre hei de suplicar, mais 
perto quero estar, // Mais perto 
quero estar, meu Deus de Ti! 

Minha alma cantará, a Ti 
Senhor, // Cheia de gratidão, por 
Teu amor. // Sempre hei de suplicar, 
mais perto quero estar, // Mais 
perto quero estar, meu Deus de Ti!  

E quando a morte enfim, me 
vier chamar, // Com serafins 
nos céus, irei morar. // Então 
me alegrarei, perto de Ti meu 
Rei, // Perto de Ti meu Rei, 
Meu Deus de Ti! .
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descanso, reencontro e regozijo crescente e eterno, todos juntos e na 
presença de Deus! Como seria insuportável ter que continuar vivendo 
sem esperança, quando a dor vem com tudo e arromba o coração, 
aprisionado-nos no “Castelo da Dúvida” do “gigante Desespero”, 
casado com a terrível “Desconfiança”! (Para usar a linguagem de John 
Bunyan em O Peregrino.) 

A vida sem esperança (insuflada por dúvidas e desconfianças, 
aprisionada à masmorra do desespero) é, de fato, desgraçadamente 
insuportável. Graças a Deus, porém, que há, sim, esperança para a 
dor; é possível, sim, entristecer-se, mantendo-se a esperança (1Ts 
4.13-18); é possível, sim, entristecer-se, mantendo-se sempre a 
alegria (2Co 6.10). Mesmo que a dor arrombe o coração (Ah! E como 
ela arrombará! Mais cedo ou mais tarde arrombará!), é possível, sim, 
em Cristo, obter esperança para a dor. Este é o tema do texto de hoje. 

Tempo de compartilhar (30 min)  

1. A origem da dor. Leia Gênesis 2.15-17 e responda: Por que nós 
sofremos? (Considere também os seguintes textos: Romanos 
3.23 e 6.23). 

2. Leia Gênesis 3.1-6 e responda: Como e por que Adão e Eva 
pecaram? Esse padrão se repete em nós? Como? 

3. Se a origem da dor e da morte é o pecado, e a cura é o Senhor 
Jesus Cristo, como nós devemos nos preparar para a morte? 

4. A cura para a dor. Leia João 4.43-45 e responda: Por que Jesus 
afirmou não ter honra na Galileia se os galileus lhe deram boas-vindas? 
Em que consistia a desonra dos galileus? (Cf. Jo 2.23-25 e 7.3-5). 

5. Leia João 4.46-50 e responda: Como o oficial se apresentou a Jesus?  

• De que maneira a dor contribuiu para fazê-lo se apresentar da 
forma como ele se apresentou ao Senhor? 

• Quais são os dois elementos indispensáveis para a salvação? 
A_____________e F_____. 

6. Os frutos da dor. Leia João 4.46-54 e responda: Podemos dizer 
que a dor, pela graça de Deus e por meio da fé em Jesus Cristo, produziu 
frutos na vida e na família do oficial de Cafarnaum? Quais? 

——————————————————————————————— 
“Cristo é a esperança para a dor. Olhe para Jesus, veja a glória de Jesus e seja 
salvo, viva liberto do cativeiro do medo, bem longe do Castelo da Dúvida do 
gigante Desespero. Olhe para Jesus e veja a sua glória: um garoto moribundo, 
curado de repente, curado por apenas uma palavra de Jesus à 30km de distância 
do leito. Esse é o poder de Jesus. Graça e poder. Misericórdia e poder. Olhe para 
Jesus. Em Jesus nós podemos ver a glória de Deus, e de sua plenitude todos nós 
recebemos graça sobre graça. Minha oração é que o Senhor remova de nós todo 
orgulho, incredulidade, dor e desespero e nos revele a glória da graça e do poder 
de Cristo, fazendo-nos crer para a salvação.” — Pr. Leandro B. Peixoto. 
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Alvos de oração (5 min) 

* Anote nomes-alvo, compartilhe-os com o 
grupo e ore para alcançá-los com RDs e 
integrá-los no PGM: 

1. __________________________ 

2. __________________________ 

3. __________________________ 

4. __________________________ 

5. __________________________ 

Ore para que o Espírito Santo: 

๏ Prepare os corações das pessoas para 
receberem a mensagem; 

๏ Conceda a você coragem e 
oportunidades para compartilhar; 

๏ Leve as pessoas ao arrependimento e 
coloque nelas fé. 

Motivos de oração (15 min) 

____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________ 

Comunicados da igreja (5 min) 

* Tome nota e participe! 


